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O  p r i m e i r o  p r i s i o n e i r o  d.e g u e r r a  
n o s s o  p a t r íc io , ,

Lucio Lopes Junior
c h e g a  a  H l d e g a t e g a *  

'IMPONENTE R303FÇÃQ

No* sádo último espalhou-se 
de repente  a noticia de que, a 
bordo dc  cruzador «Pedro Nu
nes», chegára  a Lisbôa o nosso 
amigo Lucio Lopes Junior, um 
dos bravos soldados por tugue
ses que tomou parte no com 
bate  de 9. de Abril último, ten
do £ L . a d o  p r i o i o n o i r o  c io c  ula-
snães. D urante  muito tempo 
si-ão se soube da sorte do v a 
lente soldado. Os seus com pa
nheiros só sabiam dizer que o 
Lucio. não tinha fugido, em bora  
instado para isso,. Alguns patrí
cios seus davam mesmo a en
tender  que ele já.não vivia. Pas
saram-se longos mezes em opi
niões e noticias desencontradas,  
sempre  na esperança de que 
Lucio Lopes Junior estivesse a- 
inda rio número  dos vivos.. E 
assim era. Uma carta dêle,. tar
dia mas consoladora,  vinha p a r 
ticipar-nos que se encontrava, 
são e salvo, prisioneiro dos «bo
ches». Exultava-se de alegria. 
O soldado Lucio,. como hom em  
e como soldado, bem merecia 
ser poupado á lúgubre faina da§ 
balas inimigas. Desde então 
sem pre  os séus amigos e os se
us pais acalentaram a esperança 
de o abraçarem nesta sua te r 
r a  natal. Ele mesmo mantinha 
essa animadora  esperança.  .

Depois da assinatura do ar
mistício redobrou a anciedade 
da próxima chegada  do nosso 
amigo. Conheciam-se todas  as 
suas mudanças  de situação: da 
prisão para a liberdade^ da Bél
gica para a França e, por fim, 
da França para a sua Patria que 
ele tão denodadamente  serviu.

Alguem 0 encontrára  inespe
radam ente  no sábado em Lis
bôa.. A essa pessoa,  em segre
do, afirmou o nosso amigo que 
chegaria  a Aldegalega de  sur- 
prêsa no comboio das vinte e 
duas horas. Esse segredo reve

lou-se e foi o bastante para  que 
um grupo de amigos do Lucio, 
seus conhecedores,  marchassem 
para o Pinhal Novo para, tam 
bem de surpreza,  o esperarem. 
Entre as pessoas que o foram 
agu a rd a r  con.tav.am-se seu pae, 
seu irmão José da Costa  Lopes,
P l r  M a n u e l  P a n l i n n  Crnmp<! ,  l n -
ão Soares, Henrique Baldrico 
Tavares,. Augusto Ramos C a r 
deira,  José da Veiga Marques, 
Alvaro Avelino Serra, Antonio 
Leonardo, etc., etc. Pelas 22 ho 
ras, ao entrar nas- agulhas-do 
Pinhal Novo o comboio que vi
nha de Lu-b.ôa, todos os olhares 
se dirigiram para as carruagens,  
gaitando alguem ao vê-lo: «Eh! 
Lucio».  Este grito d.e alegria en
cheu de comoção todos os pVe-- 
sentes que se dirigiram imedia
tamente  para  a carruagem e.m 
que o Lucio vinha, passando-se 
então scenas do maior en te rne
cimento. A comovente  alegria 
que se patenteava era até com
partilhada por todos os estra
nhos que presencearam o facto.. 
Depois de abraçar o pai e o ir
mão em cujos braços se d em o 
rou longamente  todos os ami
gos o abraçaram tambem, mos
trando-se o Lucio s i rp reend ido  
com aquela agradavel espera.. 
Embarcados no comboio que os 
devia conduzir a esta vila depois 
de teiegratícamente se ter  dado 
conhecimento da vinda do brio
so soldado, errç todo o percur
so predominou a maior satisfa
ção, erguendo-se vivas á Patria, 
á Republica e ao exercito e en- 
toando-se em côro a «Por tu 
guêsa».A noticia telegrafica cor- 
rêra velozmente. Na estação dos 
caminhos de ferro desta vila a- 
glomerou-se uma enorme mul
tidão, composta  de bastantes 
centenares  de  pessoas,, anciosas 
por verem o Lucio.. A. entrada,  
do comboio na estaçeo foi um

espec táculo  s u rp reen d en te .  A 
multidão  que  invadira  a g a r e  
soi tava b ra d o s  de alegria,  a g a r 
rando  Lucio e l e v a n Jo -o  em tri
unfo para  a r u a  depois  do nos
so amigo beijar a sua mã,e em 
que falava du ran te  t o d o  o  p e r 
curso.

Em seguida foi para sua casa 
sempre acompanhado da massa 
enorm e de gente que o aguar 
dava e que lhe patenteou assim 
quão estimado é o nosso amigo 
e quão desejada era. a sua vin
da.

« A Razão», acompanha todas 
as saudações feitas ao. valente 
soldado que,  após tão longo 
martírio, teve a suprema, felici
dade  de ab raça r  seus pais e de 
vir para o conyivio dos seus a -

Bem enfcrii)ií>a.— í l m  ml òenun- 
ciante

A policia andou ha dias pela. 
rua  Magalhães Lima avizando 
todas as famílias que ahi m oram  
a fim de que as mesmas  se a- 
prezentassem na. administração 
do concelho ao sr. sub-delegado 
de saude para  a. respectiva va 
cinação. E’ u m a  medida de 
grande utilidade para  a saude 
pública e por isso achámos con
veniente que n inguém falte; 
porem, ao sr. sub-delegado de 
saude recomendámos, e lem
brámos a conveniencia de não 
mandar ,  mas á m  ir pessoal
mente vêr nessa. rua, .onde num 
quintal  que serve de cur
ral de cabras, e em certas oca
siões do mesmo sai urn fétido 
insuportável e que muito  póde 
per igar a saude pública mas 
para  isso era de toda a conve
niencia que inesperadamente, 
por lá aparecesse, pois caso con
trario o d o r»  da cabrada põe 
o quintal muito limpinho, suce
dendo o mesmo que tem suce
dido algumas vêzes que lá tem 
ido a policia que nada. encontra 
porque este avisado, muda  as, 
coisas de fórma a não lhe podê- 
rem pegar. Este cavalheiro, se
gundo consta, gaba-se de que. a 
ele. mnguem faz mal, porque 
em fazendo prezente dum ca
brito, tudo fica a rrumado;  por

tanto,  a bem da  igiéne pública 
aqui fica o aviso,  fazendo sua 
Ex,.a o que melhor lhe aprouver..

Sabemos que ha  dias em via
gem para  Lisbôa, ura bandido 
qualquer  q u e  dá pelo nome de 
«Mirra», muito conhecido nesta 
vila‘pelas suas «excelentes»-qua
lidades, fartou-se de vociferar 
sandices contra o director deste- 
jornal,. e até afirmando que foi, 
êste quem atirou os foguetes,..©: 
por  isso, levava comsigo um a.  
lista com alguns nomes para  o s . 
ir denunciar ao governo  civil. .

Sabemos que é ram  cidadãos 
de tôda a  respeitabilidade que o 
ouviram,, motivo porque ne
n hum  lhe ligou importancia,  
antes pelo contrario, , o que. al
guns  fizeram, foi abotoar  o ca
saco por causa dalgum assalto 
ás.algibeiras. Este vigarista nem,  
ao menos tem sabido respeitar 
a hospitalidade que nesta terra, 
lhe tem sido cispcnsada. Odeia  
de morte  os democráticos por*. 
que  estes o escorraçaram do 
partido,  conforme ha bem pou
co tempo ainda foi escorraçada» 
de duas farmácias desta vilá. 
E’ dos tais que ama a Deus por 
dinheiro, êste. então am ava  a.  
republica porque queria empre
gar-se como fiscal dos impostos,  , 
e tenha-se em vista.o que êste 
miserável disse em tempos do 
sr. dr. Celestino d‘Almeida, 
quando lhe ia pedir emprêgo,.  
e êste senhor virou-lhe as cos
tas porque já conhecia bem a 
biografia de tão réle.s denuncian-- 
te. E’ u m  bandido que,  não res
peitando a hospitalidade que 
aqui lhe tem sido dada-, t inha  
prazer em vêr alguns filhos des
ta vila numa prizão. Lembra-te,, 
denunciante réle.s, que tu  e os 
teus colegas que queriam a d e s - . 
graça dalguns filhos desta terra,  
será o tempo quem os ensina-,^ 
rá,  não te escarrámos na cara.  
porque temos mêdo de te pagar  - 
por bom. As tuas  luvas deviam 
servir-te para tapar o rôsto. E’s.. 
um  pulha que vives explorando, 
a desgraça,  o dinheiro de que te 
apoderaste não te pertence, a 
dona virá mais tarde,  quando ,  
já não tiver remédio,  a ar repen
der-se em t ’o ter  la rgado para  
as tuas ga r ra s  aduncas, E’s um. 
faminto que mereces o
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zo completo do pôvo desta vila. 
Já  éras bem conhecido pelas 
tuas  belas qualidades, só te fal
t av a  se rés denunciante.  A tua 
baba  raivosa  não nos atingirá 
porque  trazemos sempre com- 
nosco o azurrague  para  te a- 
mordaçar .  Para ti todo o nosso 
desprêzo réles denunciante. Pre- 
cizas ser prêzo mais curto.

Já-kini.

m iÃ  s t  M i i i i
O o r f a n a to

Pouco depois das doze ho
ra s  do dia primeiro do mês 
corrente  o Sr. Dr. Cesar Fer
nandes Ventura  teve a imereci
da  gentileza de me comunicar 
que, nesse mesmo dia, pelas 
quinze horas,  se procederia á i- 
nauguração  dum orfanato nesta 
vila com um jantar a alguns 
pequeninos que já se achavam 
sob a  protecção daquele institu
to  de beneficencia. A festa da 
inauguração  realisar-se-ia no 
salão de teat ro e bailes do Mu
sical Club Alfredo~Keil, gentil
mente  cedido pela respectiva 
direcção para  o fim acima indi
cado. O  Sr. Dr. Cesar Ventura  
deu-me a faculdade de compa
recer á festa das criancinhas. 
Devia  ir. Fui. Em todos os lo
gares  aonde o espirito hum ano
se  m anifesta  pela bondade -e-pe-
lo altruismo sint%me bem. Por  
mais  modesta que fôsse acção 
da  minha presença, por mais 
humildee  insignificante que fôs
se a minha cooperação, enten
di, como satisfação da minha 
própr ia  alma, que não me de- 

.via recusar a presenciar tão su
blime acto e não me recusei.

, Aldegalega, que é uma das 
mais  prosperas terras do nosso 
país, tem sempre pecado pela 
falta de iniciativa pessoal e co- 
letiva em questões debeneficen- 
eja e de altruismo. Direi melhor 
e mais acertadamente  que exis
te entre  nós o ciume da inicia
t iva. O  que é feito pelos outros 
é sempre mau  e, por essa mes
m a  razão, negamòs-lhes o au 
xilio indispensável á boa execu
ção do fim proposto. Foi assim 
que a iniciativa da criação de 
u m  hospital tomada pela verea
ção democratica, com a coacfju- 
vação de a lgumas personalida
des distintas, não teve o mais 
bequeno exito. O  ciúme da ini
ciativa predominou aliado ao 
odio politiço, Não é, no entanto,  
s ó  a politica que se costuma in- 

. t roduzir  em todas as questões, 
por  menos aproximação que 
elas tenham com a mesma po- 
lilica, O  ciúme da iniciativa a 
que acima nos referimos existe 
manifestamente  no seio da nos
sa gente. E, assim pelos moti
vos expostos, Aldegalega tem 
andado atrazada em longos sé
culos das demais terras de Por
tugal.  Ha-as tão pequeninas e 
tão  pouco populosas com hos
pital e creche! Citemos, para

vergonha nossa, a modesta vila 
de Canha  que faz parte  do nos
so concelho e que é um exem
plo digno de ser seguido.

O  periodo de desolação que 
perpassou sobre toda a Huma
nidade e que pairou por a lgum 
tempo sobre Aldegalega - des
pertou as fibras do altruismo e- 
da beneficencia latentes em al
guem. A caridade começou a 
predominar.  O  coração princi
piou a agir  e a indicar á razão 
e ao pensamento o caminho a 
seguir. Estava lançada a semente que dentro em breve fruti
ficará. O  Sr. Dr. Cesar Fernan
des Ventura,  em face da epide
mia e da miséria, sentiu que 
havia  necessidade de fundar em 
bases sólidas entre nós o altruis
mo, trazendo-o para  a luz p u 
ríssima da realidade. A inicia
tiva fomou-se com a velocida
de do  raio. A coadjuvação su r 
giu com a rapidês dum relam- 
pa-go, Todo o povo compreen
deu a  sua acção e todo o povo 
a  abençoou. A idéia da criação 
do orfanato não encontrou for
te o ciúme da iniciativa nem 
teve contra  si o odio politico 
que o povo sincero e crente não 
sabé gu a rd a r  para actos tão no
bres e tão alevantados.

A ideia germinou e está pos
ta em execução. Corações for
tes de homens  e almas bemdi- 
tas de mulheres coroarão a ini
ciativa. Auxiliemo-la todos, gen
te da nossa terra, ricos e pobres, 
homens e mulheres.  0 ' S  peque
ninos do orfanato  são nossos 
irmãos na terra  e quantos nos
sos parentes pelo sangue. Au- 
xiliemo-lós e bemdigamos todos 
o acto de filantropia e de cari
dade que um filho da nossa ter
ra nos apresentou como incen
tivo á beneficencia de todos nós, 
E’ dessa fórma que a Humani
dade se ha-de regenerar.  ,Õ Sr. 
Dr. Cesar Ventura  ■ assim o 
compreendeu e muito bem. Que 
não desista. A sua iniciativa 
frutificará e o povo de Aldega
lega, por ela, cobrirá a sua ca
beça com a bencão do reco- 
nheçimento e da simpatia.

P. G.

CARTEIRA ELEGANTE

A M iv e r sa r lo s  x

F az e m anos:
Na segunda  feira os Srs.  Henr ique 

Baldr ico T av a re s  e Inacio L a g e  R o 
dr igues.

Ã s  nossas felicitações.

Que um dos «apontadores» e ra  o sr .  
Augusto Gualdino Salgado;

Que este sr.  quando via algum d e 
mocrát ico,  at é o ameaçava com a ca 
beça,  meneando a;

Que os «apontadores» eram de na tu 
reza vária ,  pois havia-os só de l ingua 
e outros que andavam de noite a t i rar  
os números  das portas pa ra  os darem 
á policia;

Que á aoitsaõSo lançada cont ra  o nos
so correligionário Dr .  Paul ino Gomes,

era que sua esposa,  no dia do faleci
mento do sr .  dr.  Sidonio Pais,  se ves
t ira de encarnado;

Que nunca niDgnem vira aquela se
nh ora .de  vestido encarnado;-

Que,  no entanto,  a caluniosa denún 
cia pegou;

Que o proprio secretario de finanças 
dêste concelho,  homem bom e funcio
nário probo, no dizer de toda a gente,  
não escapou á sanha tôrpe da denú n
cia;

Que foi acusado dé t r aidor  á si tua
ção e f este jador  da morte do sr. dr.  
-Sidonio Pais;

Que a  refalsada calúnia sempre p r o 
duziu algum efeijo, sat isfazendo a a l 
ma  mórbida do «apontador»;

Que noutro lugar  publ icámos uma 
ca r t a  do sr .  Antonio Damaso Nunes de 
Carvalho;

Qne essa ca r t a  não desfaz a af i rma
ção do sr.  Antonio Vttorino Mirra,  um 
dos delatores,  confesso e consciente;

Que o Mir ra  afirmou claramente  que 
o sr. Carvalho era o por tador  da lista,  
e ainda não o desment iu.  “

Í£cos e W oficias

Coessissã® C e ísá ra l  de  A s s i s 
t ê n c i a  IIe|iEaS)isc;aa3ta.~ U s i a  
d e  s i s ^ s c r i ç â o  u .°  8» ?  ,
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Jo a qu im  Maria Gregorio 
Luc iano José Cat i ta 
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No proximo domingo deve realisar-  
se u m a  br i lhante festa levada a efeito 
pela Banda.  Democrat ica  des ta  vila em 
honra  des te brioso soldado recem-che- 
gadò dos campos de prisioneiros da 
Alemanha .  A festa constará,  ent re ou
t r as  coisas, de um ja n ta r ,  sessão sole
ne e inauguração do retrato de Lucio 
Lopes  Junior  e soirée.

*

«©aralSo de  Cíoes»
E n t r o u  no 34.° ano da sua ex i s t en

cia o nosso presado colega de A le m 
quer  «Damião de Goes» que sempre 
tem defendido com ardor  e sinceridade 
o ideal republicano,  achando-se filiado 
no glorioso Par t ido Republicano P o r 
tuguês.  Saudamos  o nosso dist into co
lega augurando-lhe  longos anos de 
p rospe ra  vida.

F aS ecIsíaea ío
Ainda no nosso 'último número  nos 

t inhamos referido ao falecimento dum 
filhinho do nosso presado amigo e cor
rel igionário Carlos Antonio da Costa e 
j á  ôje temos que dar  a dolorosa noticia 
do passamento da .mais um filhinho da 
quele nosso amigo.  No espaço duma  
semana a morte arrebatou- lhe dois íi-

P O E S I A  •
P ro v é rb io s  

d e  S a l o m ã o
Vigiai, diz Salomão,
Noite e dia o c o r a ç ã o . . .
Que é dele que nos provêm 
Todo o mal e todo bem.

O  impio, póde dizer-se, 
Passa como a tempestade;
O  justo é um alicerce 
Eterno como a verdade.

Busca mulher de juizo,
Q u e  é onde está o “segredo 
De to rnar  este degredo 

Um paraizo.

João de Deus.

lhos, aumentando  assim a dôr de pai 
inconsolayel.  «A Razão» que -tem por 
Carlos Antonio da  Costa a mais viva 
s impatia,  acompanha <3 s inceram ente na 
dôr  por que o seu coração de pai es- 
tremoso es t á  passando -e envia-lhe -oâ 
seus pêsames.

©ssís-a iu fa s n ia !?

A proposito da ca mp an ha  nova que 
o «tj  Tempo» ,  jo rna i  repuou-eaoo (?) 
conservador ,  es tá  levantando con t ra  
a lguns dos homens mais eminentes  do 
Par t ido  Republicano Por tuguês ,  en t en 
demos qug nada mais temos a fazer  do 
que t r ansc rever  o seguinte suelto da 
«Situação»,  orgão do falecido Sr.  D r .  
Sidonio Pai s  e governamenta l  ainda 
h ° j e: / >■ ::.\

P ro cesso s.. . — Certos  processos j o r 
nalísticos podem compromete r  g r av e 
mente a causa que se defende.  A s  a- 
cusações improvadas ,  ou cuja  p rova  
demora ,  colocam o acusador  num ora- 
torio de desconfiança que não convém 
a ninguém,  e menos que a todos a um 
governo.

Nós bem sabemos qne os folhet ins 
cortados a meio do enredo aguçam a 
cur iosidade do leitor e aumentam a 
publ icidade.  E s te s  córtes admitem-se 
exercidos sobre romances,  mas tornam- 
se indesculpáveis quando se t r a t a  da 
factos g raves relatados a uma Nação 
inquieta,  que vive num constante so- 
b r ísa l to  desnor teada  por  boatos e a- 
firmações tendenciosas.

Toda a gente  em Po r tuga l  qtier v ê r  
e saber .  Não aprovei ta  a n inguém a 
desorientação em que se vive.  Acabe
mos com os enredos e as habi l idades.  
P assam horas de falar verdade,  e de
vem todos falar  depressa  emquanto  é 
t empo.

T o d a s  a s  S e n h o r a s

qne sof reram de per turbações  diges
t ivas,  azia,  digestões demoradas  ou do
lorosas,  gazes  do es tomago ou dos in
testinos,  prisão de ventre e enterocoli- 
te muco-membranosa  devem ler o 
anuncio do Laborator io «Sanitas» que 
segue adiante,  na r espect iva secção.

C a ria

Recebemos a seguinte ca r t a  a qúe 
gostosamente  damos publicação:

«Sr.  Di rec tor  do jornal  «A Razâo»!
Creio ser  j á  do conhecimento de V.
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E x . a o meu desment ido á infame ca lú 
n i a ' d e .  que p retenderam fazer-me ví
t ima.

Procurando  por todas as formas in
dagar  quem «era esse g rande amigo» 
foi me dito por alguem,  que quem ti
n ha  propalado tal infamia cont ra  mim, 
e ra  o sr. Antonio Vitorino Mirra.  T r a 
tei logo de p rocurar  este sr.  que ne
gou t e rminan temente tal coisa, di/.en- 
do que realmente t ivera uma  conver 
sa com um sujeito que es tá  ha anos 
em Aldegalega exercendo um logar 
publico,  conversa  es ta  sobre  a triste 
l is ta de que o sr. Mi r ra  se disse por 
tador,  mas que confessa não ter  feito 
ent rega .  O sr.  Mirra falou no meu no
me ,  assim como falou no dos E x . mos srs.  
Ju iz  de Direi to,  Izidoro Maria de Oli
veira e outros,  que com o mesmo sr. 
Mi r ra  seguiram no vapor  para  L isbôa.  
Invocou esíes nomes s implesmente co 
mo pessoa em viagem e aos quaes o 
sr . Mirra  disse que iria naque le  dia ao ' 
governo civil ent rega r  lista de nomes 
e  fazer declarações^ o que o mesmo 
sr .  diz não- ter  feito.

Como- t e s temunhas  do que deixo 
Barrado invoco os nomes do sr. E m y -  
dio Pires e o filho do sr. Just iniano 
Gouve ia  e depois o sr.  Domingos.  Mo-, 
r êí r a.

Convem esclarecer  que o indivíduo 
a  quem o sr.  Mirra  contou o caso que 
se debate,,  não se d i  commigo por  v á 
r ios  motivos que não veem para o caso.

N ã 0 recorro:,aas t r ibunais  com p r o 
cesso por  di-íamacão por  tudo isto me 
rep ugnar .

Pela publicação des tas  l inhas creia- 
me  sr. r edactor  muito grato,  at t .°  v. e 
®bgd.° —  Antonio Damaso Nunes,  de 
Carvalho.-— Aldegalega 8 de j a ne i ra  de 
19-19.

A N Ú N C I O S

Domingo prócimo e dias se
guintes, na rua do Cais, junto á 
loja d.o barbeiro Lucas, haverá 
leilão de móveis antigos e m o 
de rn o s  e outros objectos..

A N A  D E  C A S T R O  O S O R I O

EM TEMPO de GUERRA
( Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)’

A 'áção,. a  intel igeneia e o p a 
tr iot ismo das mulhe res  portu- 
guezas ,  n ’es ta h o ra  dolorosa e 
incer ta ,  è  desconhecida em toda 
a  par te ,  pela culpa da própria 

-mulher ,  que nào lê os livros que 
a  interessam nem se preocupa 
eom as obras que a engrandecem.

Em tempo t)e guerra
é a melhor  lei tura pa ra  as mulhe
res conscientes e a mais l inda 
efe r t a  que póde sar  feita aos sol
dados que honram a Pat r ia .

A ’ venda  em todas as U v r a -  
r ia s ,  T a b a c a r ia s  e nos A r 
m a z é n s . f tr a a i ie la .

Ped idos  especiais ao escritório:

I t n a  tio  A r c o  d o  S J m o e l-  
r o , 4 ? ,  S .°—U s b è a .

P r e ç o .  - ----- $ 8 0  c ( r .
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í i m  liuro xtfil ao comercia 

MANUAL
DE

C O R R E S P O N D E N C I A  C O M E R C I A L
em

Por tuguez  e inglez por 
Augusto de Castro.

é
wm
lá

Vi'v
m

Entre  os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum. é dé tão facil assimi
lação.

0  negociante,  o g u a r 
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele -encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante  adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua in-gleza.

1 volume brochado Jvj.0,

lp  Biblioteca.; V  Povo
^  H. B. .T o r re s  — ED IT O R
m
W  R.  de S.  B e n t o , 279 ,  L I S B O A

nn
WWw i f f f f f f f f f

A  N T J N C I O
n i nn

uiu
( S .1 |iss-JiEleação)

EDITOS DE. TRINTA DIAS

Pelo juízo de direito dà co
marca de Aldeia Galèga  do Ri
batejo, cartório do terceiro ofi
cio, nos autos de arrolamento  
do espólio de José Luiz, natural 
da freguesia de Verdelhos,  con
celho da Covilhã, filho de Fran
cisco Luiz e de C ae tana  Morais, 
falecido no Hospital da Miseri
córdia de Canha ,  correm édi
tos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
dêste anúncio no «Diario do Go
vêrno», ci tando quaisquer her
deiros incertos,  para  deduzirem 
a sua habilitação na segunda 
audiência, depois de findo o 
prazo dos éditos, sob pena da 
herança ser declarada vaga pa
ra o Estado.

As audiências dêste juizo fa
zem-se todas as  segundas e 
auintas-feiras, pelas dez horas,  
no tribunal judicial desta com ar
ca, sito na Rua do Cais, desta 
vila, não sendo estes dias impe
didos por lei,.

Aldeia Galega,  7 de Dezem
bro de 1918.

0  escr ivão
João Frederico de Brito Fi- 

gueirôa  Junior.
V e r i f i q u e i  a e z á t i d ã o ;

0  Ju iz  de Direi to
Rocha Aguiam,

PAUillfO GOMES
a d v o g a d o ;

Escr i torio:  R u a  Má r t i r  de Motí t juich 

A L D E G A L È G A

Fabrico especial e; exclusivo da. 
LO JA  do Frederico

E s c r i t ó r io — R. Almi ran te  Cândido 
dos Reis n.° 4.

I t e s i d e s s e i a  — R.  da P ra ça  da R e 
publica n..° 4.

ALDEGALEGA

MANUAL.
•— de —

C orresp o iE d esse ia  c o m e r e ia l
—  e.m — 

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z  
por

Augusto da Castro
B I B L I O T E C A  

D O  F O V O
H.  B.  T o r r e s = E D I T O R  

R. de S. Bento,  279— Lisbôa
A ’ venda n ’es ta  vila no es tabelecimen

to do sr .  Joã.o Mart ins  .

íím íivro lífiíe eamomtca

0  CATBRíiTO DA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es? 
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa, 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para  4 mezes,  menu-, 
para 7 almoços e 7 jantares e : 
varias receitas uteis ás boas dor
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

LISBOA
B IB L IO T E C A  l» 0  PO V O

2 jg  — Rua de S. Bento — 2.79-

s o l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

DINHEIRO
...... ■ - •

Emprestam-se 3;oo$oo. iVes-
ta redáção se diz,..

K  F L z m .
E  AS '

®S»ES M  IST8MA»
d’esaparecem tomando uma e duas horas depois 
de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo
nato de Sodio Composto «Sanitas».

A E nterocotile  
r n i J C O “ i i i £ i T i b r a i i o z a  .

E  A

curam-se,  seguindo uma dieta especial e toman
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de

LFSCTOSyMBlOSINft
com um copo de agua assucarada.

OS-

© a z e s  d o  e s t o m a g o  c  d o s  
i n t e s t i n o s

E  A S

Bigestões boíorosas ou bemoraòas
Curam-se  completamente,  tom ando  no meio de 
cada refeição, um ou dois comprimidos de «C ar 
vão Náphtolado e Anisado «SANITAS».

E s t e s  medicamentos  acham se á venda  nas  boas farma-  
cias e no depósi to de Lisbôa:  K c t o ,  M a l l v i i l a t i c  C . a 
—-Rocio,  121,  122. — Ped ir  inst ruções,  que serão, r emet idas 
na, vol ta do correio ao

ÍASCP.ATCKIO SAÍTITÂS
1 —  T R A V g g B A  © 0  C M W iO  -  1



4 A R . iZ A O

A  a r t i f i c i a l i d a d e  e  a  d e s h o n e s t t d a d e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a .  O s  t r a f i c a n 

t e s  d a  l e t r a  r e d o n d a ,  c r i a d o r e s  d a  f ò r ç a  f i c t í c i a  d a  o p i n i ã o .  A  f o r ç a  d o  f o r -  

n a l  i n d e p e n d e n t e  e  o  e n v e n e n a m e n t o  s u b t i l  c a u s a d o  p e l a s  s u a s  i n f o r m a ç õ e s  

M a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â n e a s  p r e p a r a d a s  n a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d o  c a s o  F e r r e r .  

A  c r u e l d a d e  p a t o l ó g i c a  d a s  m a s s a s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  d a  o p i n i ã o  n a  

é p o c a  d o  T e r r o r .  O  p o d e r i o  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  é  o  p o d e r i o  d a  i g n o r a n c i a .  

A  c o m p e t e n c i a  p r o f i s s i o n a l  c a u s a  d e  i n a p t i d ã o  p a r a  a  c r í t i c a  d o s  f a c t o s  p o 

l í t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  á  p a t r i a  u m  p o d e r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d a  o -  

p i n i á o .

COMERCIO POPULAR

E M ID IO  P I R E S  4c G,

ria.
nas

Completo sor t imento de f azendas de todas as qual idades.  Mercear ia  e Pada-  
ya r i a d i s s i mo  sortido de móveis de madei ra  e de ferro.  Colchoaria e máqui-  
de costura.

P r a ç a  5  d e  O u tu b r o , 1 5  a 1 »  A L D ISC A L ISC A

d. M, S O U Z A  P E R E I R A  
O DCÒSIRO'.MCD3P.NO ,

O mais moderno e completo t rat ado de confeitaria,  pas tel ar ia  e doçaria,  con
t endo  centenas  de r ecei tas  ant igas e modernas. 1 grosso volume com perto de 
80o  páginas 800  réis.

F a b r ic a ç ã o  d e  V in h o #  .ç L ic o r e s

T ra t ad o  theorico e prat ico,  contendo g rande  var i edade de formulas pa ra  p re 
p a r a r  todas as bebidas espiri tuosas como vinhos,  licores,  cha mp ag nes ,  rums,  pon
ches,  1 vol.  300  réis..

A C o z in h a  V e g e ta r ia n a  .
Ex ple nd i da  colecção de receitas cul inarias,  doces,  e t c , , ' e t c .  1 volume .300 réis 

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I I 1 I I I I  TStMS-Eòifcr
Rua de S, Bento, 279 —  LISBOA

lODIMA
I D E

J O S E  AUGUSTO SALOIO
E s t a  casa enca r rega- se 

de todos os 
t r aba lhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de 
Li sbôa ,  encontrando-se pa ra  

isso monta da  com 
maquinismo e mater iais  

novos,  de pr ime ira  ordem,  
p a r a  t r aba lhos

de luxo e fantazia

Grrânde var iedade de 
t ipos para  

■artoes de visita,  fáturas ,  
envelopes,  

me moranduns ,  obras de livros 
e jornai s ,  relatorios 

e es tatutos ,  etc. ,  etc.

a  c o * é s ,  O t o o ,  f w *  s  À í t o  ftzizn

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D È G A L G E A

H t c ô o l  d e  v i n h o
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos,. 
âbrica de

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus Ex.m0‘ 
[fregueses um alcool ião puro,. 
isèn-to de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

ANTIGA 1ERCIARIA
D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  
.Sucessor,

SKanueS T a v a r e s  P a u la d a

JOSE TE0D0Z10 DA SILVA
C om  fábrica de gazozas e pí- 

rolitos, soda-wate r,  licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

Género  alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — E u a  Magalhães  L i m a — 4

A L D E G A L E G A

RUA FO R M O S A  

A L D E G A L E G A

SULFATO
ENXOFRE E O X 1DINAS 

V E N D E M

M. S. VENTURA k FILHOS
A L D E G A L E G A

PADARIA VIANEN8E
=  D E  =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOIE
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G eneros  de 

mercearia,  bombons ,  chocolates, etc: *

1S8 =  R .  A L M I R A N T E  CÂNDIDO DOS R E I S - 1 2 0
—S  A L D E G A L E G A

,fe» Aa <1 ato «2̂ 82» «die* <eae>

Padaria popular
JOSÉ D A  S IL V A

O  proprietário  desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 
zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

St

ALDEGALEGA


